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Estamos em outubro, mês em que celebramos 
Nossa Senhora Aparecida,  São Frei Galvão,  Santa 
Teresinha do Menino Jesus, São Francisco de Assis,  
Nossa Senhora do Rosário,  Santa Teresa de Ávila, 
São João XXIII, São João Paulo II, e tantos outros san-
tos e santas.  

Outubro é, também, o mês missionário, recor-
dando que o  Batismo  que nos faz filhos e filhas de 
Deus também nos torna  missionários da Palavra.  
Devemos estar  em estado permanente de missão.  
Os Padres; a Pastoral Missionária; os agentes das 
Pastorais e Movimentos; os Religiosos e Religiosas; 
os leigos e leigas, todos nós precisamos perseverar 
na missão. Os Grupos Bíblicos de Reflexão perma-
neçam firmes, fundem novos grupos e incentivem 
a consciência missionária.  Continuem nas ruas, nas 
casas, nos edifícios. Batam às portas dos corações. 
Insistam e não desistam!

Uma Igreja em missão olha para fora do templo, 
para os afastados, para as periferias, para as mino-
rias, para os marginalizados, para que os ainda não 
creem no Evangelho.   Podemos entender as difi-
culdades  e   os entraves da missão, todavia, não po-
demos ser coniventes com a omissão e o descaso.  
Quem se omitir no anúncio da Palavra, responderá 
diante de Deus e da realidade descristianizada em 
que vivemos. “Ai de mim se eu não evangelizar”. 

Lembremo-nos, também, das nossas crianças. 
Que o Congresso da Infância Missionária realizado, 
aqui em Aparecida, impulsione a Pastoral da Infân-
cia Missionária em nossas paróquias. Criança evan-
gelizando criança! 

Que Santa Teresinha do Menino Jesus, Padroei-
ra das Missões, nos inspire e nos encoraje a sermos 
autênticos discípulos missionários da Palavra.
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Sebastião Tuty 
Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo

O Testemunho do Dízimo deste 
mês é de um Padre da nossa Arqui-
diocese:  Pe Antonio Márcio Rodri-
gues Peixoto – Pe. Peixoto, atual 
pároco da Paróquia São Miguel Ar-
canjo, de Guaratinguetá-SP. 

Nasci em Guaratinguetá no ano 
de 1966. Entrei para o seminário 
em  1981 e me ordenei sacerdote 
na Arquidiocese de Aparecida em 
1994.  Sou filho de Olinda do Prado 
e Ludgero Rodrigues Peixoto, am-
bos eram dizimistas.

Sempre pensei que não havia 
necessidade de minha parte de ser 
dizimista, pois acreditava que tendo 
me consagrado a DEUS já bastava, 
afinal entreguei minha vida para 
seguir JESUS! Mas sempre me inco-
modava ver os “pobrezinhos” dan-
do um pouco do que eles podiam 
dar, devolvendo com generosidade 
o seu “dizimo” reconhecendo assim 
o “MUITO” que eles possuem! Não 
tendo nada os pobres partilham o 

Testemunho do Dízimo
“Se você ajuda o meu povo, a comunidade cristã, Eu ajudarei você!”

pouco que tem.  Notava neles que 
havia uma riqueza proveniente de 
uma alegria estampada em seus 
rostos originaria de uma alma que 
vive em PAZ! Então comecei a con-
tribuir!

Eu não penso sobre o dízimo, eu 
VIVO o que ele é! Comecei a con-
tribuir com o dízimo quando ainda 
estava na Paróquia São Roque, mas 
no começo eu falhava muito; foi um 
período importante para compre-
ender e entender o dízimo. Nestes 
dois últimos 2 anos, somando já faz 
7 anos que sou dizimista, agora na 
Paróquia São Miguel Arcanjo me 
tornei um dizimista fiel contribuin-
do com 10% do que ganho e digo 
que houve uma mudança gradati-
va, evolutiva e transformadora na 
minha vida espiritual e material. Na 
vida espiritual as mudanças foram 
muito significativas e profundas. 
Agora eu VIVO o que os “pobrezi-
nhos” que generosamente me ensi-
naram com o brilho nos seus olhos. 
Esse caminho de desprendimento 
que leva uma verdadeira felicidade 
para a alma. DESAPEGO gera LIBER-
DADE!

Para incentivar alguém a fazer 
esta experiência, vai um conselho: 
Fale com alguém que contribui com 
o dízimo, de preferência alguém 
que contribui com 10%, ouça o que 
tem a dizer. Segundo ponto: Dizimo 

é experiência de fé! Tem que acre-
ditar e ser generoso de coração! 
DEUS dá tanto para nós! Terceiro e 
talvez o mais impressionante: Não 
irá mais faltar nada em sua vida. Vai 
sobrar! CONFIA EM DEUS!

A mensagem que eu deixo para 
os dizimistas da Arquidiocese é que 
a minha vida mudou. Parece que 
eu escutei essa voz de DEUS: na 
minha consciência:  “Se você ajuda 
o meu povo, a comunidade cristã, 
Eu ajudarei você!”. Porque o ganho 
espiritual de PAZ que eu passei a ter 
no exercício do desapego, os bene-
fícios materiais que eu passei a re-
conhecer nas providências diárias, 
não têm explicação humana. Esse 
compromisso é com DEUS e se é 
com DEUS é PERFEITO!

Se você resiste em contribuir 
pensando como esse dinheiro será 
utilizado, fuja desse pensamento!  
É um julgamento!  Deixe essa parte 
para DEUS!  Quem administrar esse 
dinheiro deverá  ter a consciência 
de utilizá-lo com sabedoria e justiça 
em benefício da comunidade cristã.     
A quem muito foi dado, muito será 
exigido! 

Pe. Peixoto (Pároco da Par. São 
Miguel Arcanjo)
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seminário Redentorista Santo Afonso,
 para acolher  seus filhos

O Seminário Redentorista Santo 
Afonso foi fundado em 3 de outu-
bro de 1898. Padre Gebardo Este-
vão Wiggermann, vice-provincial, 
fundou uma “escola de coroinhas” 
para os meninos que participavam 
dos ofícios religiosos do Santuário. 
Da escola dos coroinhas, percebeu-
-se a  necessidade de se fundar um 
seminário. 

O local escolhido foi um peque-
no chalé - um dos cinco construídos 
para hospedagem dos romeiros na 
rua Nova, hoje Oliveira Braga (Dr. 
Francisco de Assis Oliveira Braga), 
com apenas cinco cômodos: sala de 
estudo, sala de jantar, capela, dor-
mitório e quarto do diretor. O pri-
meiro diretor foi o Padre  Valentin 
von Riedl, CSsR, que não chegou 
com os primeiros redentoristas, por 
problemas de saúde. 

O primeiro sacerdote a ser orde-
nado foi o padre Oscar Chagas de 
Azeredo, CssR, o único de um grupo 
de cinco seminaristas: Matias José 
de Lima, José Marcondes Rangel,  
Francisco Furtado, João Evangelista 
de Andrade. Oscar Chagas de Aze-
redo e mais dois brasileiros, José 
Benedito da Silva e Orlando Lino 
de Moraes, foram ordenados em 
1912, na Alemanha, e José Lopes 
Ferreira foi ordenado em 1913. 

O segundo espaço, agora maior, 
era o largo da igreja, o hotel Arlin-
do, antigo Precioso. No dia 2 de 
agosto de 1902, à folha 47, do I 
Livro do Tombo da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, está registrado 
o seguinte telegrama: “Bispo felicita  
comunidade:  inauguração “Juvena-
to” e concede bênção aos padres e 
alunos”. Mesmo assim passou por 
reforma, e os seminaristas foram 
no ano de 1916 para o bairro da Pe-
drinha, em Guaratinguetá, distante 
de Aparecida aproximadamente 20 
km, ao sopé da serra da Mantiquei-
ra. A casa foi comprada em 1912 
para os seminaristas passarem as 
férias e para passeios nos campos, 
em terras que faziam divisa com 
Campos do Jordão. Em 1953,  tor-
nou-se um pré-seminário. 

Em dois de agosto de 1917 um 
novo espaço, onde hoje é o Hotel 
Recreio. Quando parecia que a casa 
comportaria a todos, ela tornava-se 
pequena e, mais uma uma mudan-
ça; em junho de 1929, o Seminário 
foi para a Escola Apostólica, hoje 
Seminário Bom Jesus. 

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

São Francisco de Assis  – fundador da Ordem Franciscana

Desde quando São Francisco de Assis 
fundou a Ordem dos Frades Menores – 
OFM (Franciscanos), em 1209, surgiram 
inúmeros seguidores ilustres, tais como, 
Clara de Assis, Antônio de Pádua, Isabel 
da Hungria, etc. Para nós no Brasil, esta 
Ordem nos presenteou com vários de 
seus filhos: Frei Henrique de Coimbra 
que celebrou a primeira missa no Bra-
sil; Frei Antônio de Sant’Anna Galvão, 
primeiro Santo brasileiro; Frei Damião 
de Bozano, o missionário do nordes-
te; Frei Dom Aloísio Lorscheider, nosso 
saudoso Cardeal; Frei Luís Flávio Cáp-
pio, Bispo da diocese da Barra na Bahia, 
nascido em Guaratinguetá; Frei Hans 
Stapel,fundador da Fazenda Esperança, 
e muitos outros. 

Tudo começou com o nascimento 
de Giovanni di Pietro di Bernardoni 
(Francisco de Assis) no dia 5 de julho de 
1182. Era filho de um rico e conceituado 
comerciante de tecidos de Assis. Entre 
1201 e 1202 o jovem Francisco parti-
cipou das lutas entre Assis e Perugia e 
acabou preso por quase um ano. De vol-
ta a sua casa, mesmo sem a glória que 
a família esperava, ele se perguntava: 
“Como pode haver tanta injustiça, tanto 
luxo, ao lado de tanta pobreza?”. 

Em 1206, orando na capela de São 
Damião, em Assis, Francisco ouviu de 
Deus as seguintes palavras: “Vá, Fran-
cisco, e restaure a Minha Casa!”. Imagi-
nando tratar-se de reconstruir a Cape-
la, voltou para casa, vendeu boa parte 
dos tecidos do pai e entregou-se ao 
serviço de Deus e dos miseráveis. Em 
1208, afinal, compreendeu o sentido 
da mensagem: restaurar a Igreja como 
instituição, uma vez que ela havia se 
desviado dos ensinamentos de Cristo 
e vivia cercado de opulência. Resolveu 
fazer votos de pobreza e começou a 
pregar sua doutrina. 

Aos poucos ganhou seguidores, 
dispostos a formar uma nova ordem 
religiosa. Em 1208, Francisco pediu au-
torização ao Papa Inocêncio III para 
fundar uma nova ordem mendicante. 
Em 1209 estava fundada a “Ordem dos 
Irmãos Mendigos de Assis”, que se ins-
talou em cabanas no alto dos montes e 
no interior das cavernas, renunciando 
qualquer forma de propriedade. A Regra 
original aprovada pelo Papa não permi-
tia a posse de propriedade, exigindo que 
seus membros implorassem por comida 
enquanto pregavam. A austeridade pre-
tendia imitar a vida e o ministério de Je-
sus Cristo. 

Em 1215, no intuito de resguardar a 
autoridade papal, o Concílio de Latrão 
reconheceu a “Ordem dos Irmãos Me-
nores de Assis”. O Cardeal Ugolino foi 
designado “protetor” da Ordem. Fran-
cisco consentiu repartir seus discípulos 
em dois grupos para seguir em peregri-
nação pelo mundo para disseminar o 
sentimento da fé cristã e converter os 
infiéis. Foi aí que os franciscanos come-
çaram a viajar e pregar pelas ruas, en-
quanto se hospedavam nas proprieda-
des da igreja. A extrema pobreza exigida 
dos membros diminuiu na revisão final 
da Regra, em 1223. Em 1224, decep-

cionado e doente, Francisco de Assis foi 
obrigado a moderar suas atividades. No 
mesmo ano renunciou a direção efetiva 
da irmandade que criara, e em compa-
nhia dos discípulos partiu em direção 
à floresta para viver em contato com a 
natureza. Certo dia, orando no alto do 
rochedo, desceu do céu um serafim de 
asas resplandecentes, trazendo nos bra-
ços uma cruz. Quando a imagem desa-
pareceu, Francisco percebeu marcas de 
sangue nas mãos e nos pés, como se 
tivessem sido atravessados por pregos. 
Doente, Francisco implora que o levem 
para Assis, onde quer morrer. Faleceu 
no dia 3 de outubro de 1226. Dois anos 
depois de sua morte foi canonizado pelo 
papa Gregório IX. 

A Ordem dos Frades Menores, an-
teriormente conhecida como ramo 
“Observante”, é uma das três primei-
ras da Igreja Católica, sendo as outras 
os “Conventuais” (formada em 1517) 
e “Capuchinhos” (1520). A Ordem dos 
Frades Menores, em sua forma atual, é 
o resultado de um grupo de várias or-
dens menores, concluída em 1897 pelo 
Papa Leão XIII. As duas últimas, os Ca-
puchinhos e Conventuais, permanecem 
institutos religiosos distintos dentro da 
Igreja Católica, observando a Regra de 
São Francisco com ênfases diferentes. 
Franciscanos Conventuais são por vezes 
referidos como frades cinzas por conta 
da cor de seus hábitos. Em nossa Arqui-
diocese temos a presença franciscana 
há muitos anos e recentemente assu-
miram a direção do Santuário do nosso 
querido Santo Antonio de Santana Gal-
vão, em Guaratinguetá, onde fazem um 
belíssimo trabalho de animação, evan-
gelização e construção. 

São Francisco de Assis, rogai por nós!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SPRua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, fale com o nosso Setor Comercial:Para mais informações, fale com o nosso Setor Comercial:
        (12) 99727-5191(12) 99727-5191                            (12) 3104-2654(12) 3104-2654

Restaurante aberto ao público todos os dias.Restaurante aberto ao público todos os dias.

Procurando o lugar perfeito para saborear deliciosas porçõesProcurando o lugar perfeito para saborear deliciosas porções  
e curtir com os amigos e a família? Na Pousada do Bom Jesus, oferecemose curtir com os amigos e a família? Na Pousada do Bom Jesus, oferecemos  

o melhor da culinária para garantir uma noite inesquecível!o melhor da culinária para garantir uma noite inesquecível!

@pousadadobomjesusoficial@pousadadobomjesusoficial
/pousadadobomjesus/pousadadobomjesus
pousadadobomjesus.compousadadobomjesus.com

PousadaPousada    dodo    BomBom    JesusJesus

PORÇÕES DELICIOSAS CERVEJA GELADA E MUITO MAIS!

Excelência na Arte de Acolh
er
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isita das Relíquias de Santa TeresinhaV
Uma “chuva de rosas” sobre a Arquidiocese de Aparecida

Um momento de graça e espirituali-
dade profunda marcou nossa Arquidio-
cese, entre os dias 06 e 11 de setembro:  
a visita das relíquias de Santa Teresinha 
do Menino Jesus e da Sagrada Face. 

A peregrinação da urna com os restos 
mortais do fêmur e dos ossos do pé es-
querdo da “santa das rosas” foi um pedi-
do da Ordem dos Carmelitas Descalços no 
Brasil, por ocasião da celebração dos 150 
anos do nascimento desta “querida santi-
nha”, comemorado em janeiro de 2023, e 
pelos 100 anos de sua canonização, que 
ocorrerá em 2025. É a terceira vez que as 
relíquias percorrem o nosso País (1997, 
2022, 2024).

O itinerário, que foi organizado a 
partir dos “lugares de referência” onde 
“os frades, as monjas e os carmelitas se-
culares” estão presentes, incluiu o Car-
melo de Santa Teresinha, em Aparecida, 
e alguns outros locais na Arquidiocese 
que se fizeram verdadeiros pontos de 
encontro de diversos devotos com esta 

grande “amiga do Céu”.
As Relíquias chegaram a Aparecida na 

manhã do dia 06, sendo conduzidas em 
carreata pelas ruas e recebidas com ale-
gria pelo povo de Deus, permanecendo 
expostas no Carmelo de Santa Teresinha 
para a veneração dos devotos.

Nos dias seguintes, as relíquias da 
“Padroeira das Missões” estiveram no Se-
minário Missionário Bom Jesus (7 e 8/9), 
onde aconteceu uma Missa e uma noite 
em vigília de oração; no Santuário Nacio-
nal (8/09); no Santuário Arquidiocesano 
de São Frei Galvão (9/9), e no Santuário 
do Pai das Misericórdias – Comunida-
de Canção Nova, em Cachoeira Paulista 
(10/9), sempre retornando ao Carmelo 
após cada dia de peregrinação. As comu-
nidades dedicadas a Santa Teresinha em 
Aparecida e Guaratinguetá ainda tiveram 
a graça de receber a passagem das relí-
quias em frente às Capelas.

Na manhã do dia 11, nos despedimos 
da “santa da pequena via” com uma Mis-

sa às 7h. Após a celebração, o relicário foi 
transladado para o Carmelo de Tremembé, 
Diocese de Taubaté, de onde continua sua 
trajetória por todo o País. 

Santa Teresinha, por meio de suas re-
líquias, caminha até os corações dos que, 
como ela, buscam no silêncio e na oração 
a intimidade com Deus. Tão esperada pe-
los fiéis, a passagem dos restos mortais da 
jovem carmelita, trouxe a presença viva e 
singela daquela que prometeu “passar seu 
céu fazendo o bem sobre a terra”. Certa-
mente, uma “chuva de rosas” caiu sobre 
nossa Igreja Particular, espalhando o perfu-
me suave de santidade, de esperança e de 
novas vocações em cada comunidade.

Que o exemplo de Santa Teresinha nos 
inspire a seguir sua pequena via de santi-
dade, transformando o ordinário em extra-
ordinário, pela força do amor a Deus e aos 
irmãos.

Seminarista Luiz Terra
II Discipulado - Sem. Mis. Bom Jesus

06/09 – Na chegada em Aparecida, as Relíquias percorreram algumas ruas da cidade, passando 
em frente à Igreja de Santa Teresinha, rumo ao Carmelo, onde foram acolhidas pela 

Banda de Música da Aeronáutica e centenas de fiéis.
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09/09 – As Relíquias permaneceram durante 
todo o dia no Santuário de São Frei Galvão, em 
Guaratinguetá; às 18h, retornaram ao Carmelo 

de Santa Teresinha.

10 e 11/09 –  No dia 10, o Relicário foi levado  
ao Santuário Pai das Misericórdias (Canção 

Nova), em Cachoeira Paulista; no dia 11, seguiu 
para o Carmelo de Tremembé.

07/09 – As Relíquias seguiram para o Seminário Bom Jesus, local em que foi 
realizada a Santa Missa e vigília dos fiéis, durante toda a noite. 

08/09 – Pela manhã, as Relíquias foram condu-
zidas ao Santuário Nacional para veneração dos 
devotos e romeiros de Nossa Senhora Aparecida.



Encontro dos Padres Novos

No dia 27 de agosto, na Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima, em Guaratinguetá, atendendo a uma exigência da 
Igreja frente a Formação Permanente do Clero, reuniram-

Arquidiocese celebra o Dia do Catequista
conteceuA

No dia 24 de agosto, a Comissão Bíblico-Catequética cele-
brou o Dia do Catequista. O encontro aconteceu no CAP, em 
Aparecida, e contou com a presença dos nossos catequistas; 
dos Padres Vinícius e Leonardo, e do seminarista  Fagner, da 
Fazenda da Esperança. Esteve conosco, também, nosso que-
rido Arcebispo Dom Orlando, que expressou sua  gratidão 
pelo importante  trabalho realizado pelos  Catequistas. Foi 
uma tarde muito abençoada,   que se encerrou com uma 
confraternização.

Ainda no mês de agosto, tivemos a graça de participar do 
Encontro e da Romaria Nacional dos Catequistas nos  dias  
30 - 31 de agosto e 1º de setembro, no Centro de Eventos,  
junto ao Santuário Nacional, eventos esses  organizados pela 
Comissão Episcopal para Animação Bíblico-Catequética da 
CNBB.  

Aproveito para agradecer aos nossos Catequistas que 
ajudaram na organização da Romaria e a todos que se dedi-
cam, com tanto amor e carinho, à missão de levar a Palavra 
de Deus as nossas crianças, jovens e adultos.  Deus lhes pa-
gue por tudo!

Cidinha Ventura
Coordenadora Arq. da Catequese

encontro no CAP -dia 24/8

-se para um encontro de espiritualidade, partilha de vida 
e confraternização, os padres jovens (com até 10 anos 
de ordenação), sob o olhar e a atenção paterna de nosso 
Arcebispo, Dom Orlando Brandes.

Esse encontro atende a uma exigência da Ratio Fun-
damentalis, documento que norteia a formação pres-
biteral, no qual incentiva um acompanhamento mais 
personalizado e próximo do Bispo, junto aos recém or-
denados. 

Nesses encontros somos convidados a olhar o nosso 
próprio chamado vocacional, bem como, revisar, avaliar 
e compartilhar as experiências da vida sacerdotal.

Pe. Paulinho
Vigário Paroquial

Par. N. S. Aparecida e São Benedito



Visita da Imagem Peregrina à  Penitenciária

Formação, Missa de Envio e Retiro  dos  
Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão

Nos dias 02 e 03 de setembro, a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora Aparecida visitou as penitenciárias 1 e 2 de Potim. A visi-
ta que ocorre, anualmente, é promovida pelo Santuário Nacional 
em parceria com a Pastoral Carcerária da Arquidiocese de Apa-
recida, em preparação  à Festa da Padroeira. A Imagem percorre 
todas as dependências das unidades prisionais, levando bênçãos 
a todos os reclusos e funcionários.

A visita contou com a presença do Pe. José Ferreira da Silva, as-
sessor da Pastoral Carcerária,  do Pe. Eduardo Catalfo e do Irmão 
Alan Patrick, representando o Santuário.

Um belo gesto de fé, momento em que a Mãe Aparecida vai 
ao encontro daqueles que não podem ir até Ela.

Pastoral Carcerária
Arq. de Aparecida 

Arquidiocese celebra o Dia do Catequista

Nos dias 26 e 27 de agosto, na 

Paróquia São Roque, em Aparecida, 

os MESC da Forania Nossa Senhora 

Aparecida participaram de uma  For-

mação, por meio do Projeto “Ação 

Missionária Deus Conosco”, condu-

zida pelo Pe. Lucas Emanuel, CSsR.

No dia 1º de setembro, com a 

presidência do Pe. Douglas, aconte-

ceu a Missa de Envio dos novos Mi-

nistros, na Paróquia de São Dimas; 

Formação -Par. São Roque - 27/8/24 Missa de Envio - Santuário Frei Galvão - 21/9/24

Missa de Envio - Par. São Dimas - 1/9/24

Retiro dos Mesc - Casa do Puríssimo Coração de 
Maria - 15/9/24
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e no dia 8, na Paróquia Nossa 

Senhora de Fátima, foi realizada 

a Missa para os MESC que atuam 

nos hospitais.  Ainda em setem-

bro, dia 15, na Casa do Puríssimo 

Coração de Maria, os MESC da Fo-

rania São Frei Galvão participaram 

do Retiro Anual, tendo como pre-

gadores o Pe. Gustavo, da Diocese 

de Lorena, e o Ir. Alan, Missioná-

rio Redentorista.  Terminamos o 

Retiro com a Missa, presidida por  

Dom Orlando.   

Encerrando o mês, dia 21, no 

Santuário Frei Galvão, 52 novos 

Ministros participaram da Missa 

de Envio. 
Anderson Pereira

Coord. Arq. MESC



Arquidiocese  realiza Assembleia de Pastoral

Nos dias 3 e 4 de setembro, na 
Pousada do Bom Jesus, em Apareci-
da, aconteceu  a Assembleia Arqui-
diocesana de Pastoral. O Encontro 
que reuniu o Clero, os Religiosos, os 
Coordenadores do CPP, das Pastorais 
e Movimentos  é uma rica oportuni-
dade de aprendizado, partilha, troca 
de  experiências,   e planejamento de 
ações, visando o bem da Igreja e do 
próximo. 

Um dos temas  abordados   foi o 
GBR, prioridade pastoral da Arqui-
diocese. Pe. Fabiano, coordenador 
dos GBR, destacou o crescimento dos 
Grupos nas paróquias, passando de 
132,  em 2022, para 164, em 2024,  
mostrando uma Igreja viva,  em cons-
tante movimento. 

Representando a Pastoral Juvenil, 
o seminarista Wesley falou sobre a  
“Arquiolimpíada”, que reuniu mais de 
700 jovens, confirmando a força da ju-
ventude e seu compromisso com a fé. 

Durante a Assembleia, foi apresen-
tado o Pe. Aloísio Mota como novo As-
sessor da Pastoral da  Comunicação. 
Pe. Raphael e Pe. Moisés assumiram 
a Pastoral da Educação, e Pe. Paulinho 
foi designado  para integrar a equipe 

de coordenação da Pastoral, reforçando 
a estrutura pastoral da arquidiocese. 

Em tempos eleitorais, o setor  Fé e 
Política nos lembra: “Voto não tem pre-
ço, tem consequências.” A democracia 
é a força do povo. 

Dom Orlando ressaltou a importân-
cia de melhorar a liturgia e fortalecer 
a catequese, formando lideranças que 
atuem com amor. Fortalecer as pasto-
rais e apoiar as comunidades são os pi-
lares dessa missão de evangelização. 

A Assembleia também foi marca-
da por testemunhos emocionantes de 
agentes de pastoral, que compartilha-
ram suas experiências na missão evan-
gelizadora. 

Em 2025, celebraremos o Ano Santo 
com o tema “Peregrinos de Esperança”, 
inspirado em Romanos 5,5: “A esperan-
ça não engana”.  A abertura será no dia 
29 de dezembro, marcada por peregri-
nações e ações em hospitais e presídios.

Que a Assembleia de Pastoral pro-
duza bons frutos e nos fortaleça, a cada 
dia, para que possamos cumprir com 
fidelidade a missão que o Pai nos con-
fiou. 

Leandra Ozório
Pascom/Arq. Aparecida



Crisma na Paróquia São Pedro Apóstolo, em Guaratinguetá

Encontro das Pastorais Sociais

2º Encontro Nacional de Assessores Jurídicos

Durante 1 ano e 6 meses, a paróquia de 
São Pedro preparou 40 jovens e 7 adultos 
para receberem o sacramento da crisma. Foi 
um tempo de muito aprendizado, encontros e 
vivências, a fim de ser impressa, em sua alma, 
a alegria de ser cristão. 

Além do período catequético, no dia 8 de 
setembro de 2024, todos eles participaram de 
um retiro espiritual, em que meditaram a Pa-
lavra e receberam o Sacramento da Reconci-
liação. Então, no dia 14 de setembro, Dom Or-
lando Brandes ungiu-os com o óleo do crisma. 

Ainda há um caminho mistagógico a per-
correr, tempo em que todos poderão imergir 
ainda mais no mistério da salvação e transmi-
tir aquilo que já é realidade em sua vida cristã.

No dia 21 de setembro, na Pousada do Bom Jesus, 
em Aparecida, aconteceu o Encontro das Pastorais 
Sociais da Sub-Região Aparecida, reunindo cerca de 
100 pessoas comprometidas com a transformação 
social, guiadas pelo espírito de fraternidade e servi-
ço. Sob a direção do Pe. Dario, assessor da CNBB, re-
fletimos profundamente sobre a realidade que nos 
cerca e a importância do que já estamos realizando 
em nossas comunidades. 

Foi um chamado à ação e à união, destacando o 
quanto é essencial estarmos conectados à organi-
zação estrutural da Igreja para continuarmos nossa 
missão com mais força e propósito. 

Pascom/Arq. de Aparecida

A Arquidiocese de Aparecida e o 

Santuário Nacional, representados 

pelo Dr. Dairo Barbosa e Dr. Jucélio 

Monteiro, se fizeram presentes no 

2º Encontro Nacional de Assessores 

Jurídicos de Dioceses, realizado em 

Brasília, de 17 a 19 de setembro. 

No Encontro foram tratadas as 
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principais questões jurídicas enfren-

tadas, atualmente, pelas Dioceses do 

Brasil.  Além do Encontro, os presen-

tes puderam participar, também,  do 

Simpósio sobre a Laicidade do Esta-

do e a Liberdade Religiosa, em co-

memoração aos 15 anos do Acordo 

Brasil-Santa Sé. 
Dr. Dairo, Dom Ricardo Hoepers, Dr. Jucélio



gendaA

 
  

"ONDE HOUVER DESESPERO, QUE EU LEVE A  ESPERANÇA  "

PEREGRINO 
DA CARIDADEFREI 

GALVÃO

FESTA DE FREI GALVÃO 2024

Encontro Arquidiocesano dos Coroinhas
No dia 21 de setembro, os Coroinhas 

da Arquidiocese de Aparecida se reu-

niram, na Paróquia Nossa Senhora de 

Lourdes, em Guaratinguetá, para uma 

tarde de espiritualidade e confraterniza-

ção. Participaram do Encontro mais de 

550 Coroinhas, representando nossas 

Paróquias.



  

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
01/10 - Pe. Renan Rangel - Seminário Bom Jesus - aniversário de ordenação
20/10 - Pe. Raphael Felipe - Paróquia Santo Antonio - aniversário natalício
23/10 - Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia  Nossa Sra Aparecida e São Benedito - aniversário natalício
24/10 - Diácono Permanente Marcos Antonio dos Santos - aniversário de ordenação
25/10 - Pe. Marcos Chiquetto - Fazenda da Esperança - aniversário natalício
28/10 - Pe. Vinícius da Silva - Paróquia São Roque - aniversário natalício 
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Brincar é
descobrir
e explorar
o mundo

www.shibata.com.br
/shibatasupermercados
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Outubro 2024
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Outubro 2024

O SantoO Santo

FESTA DE FREI GALVÃO 2024

Ser um Missionário da Esperança em Tempos de Desespero

 
  

"ONDE HOUVER DESESPERO, QUE EU LEVE A  ESPERANÇA  "

PEREGRINO 
DA CARIDADEFREI 

GALVÃO
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APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E
CONHEÇA NOSSOS
DESTINOS OU ACESSE
CATEDRALVIAGENS.COM.BR

CatedralViagens

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

(19) 3294.0077

Venha comemorar com
Padre Rodrigo Natal
e Santa Teresinha, em Lisieux.

France
VIVE LA

06 A 19
MAIO
2025

À vista US$ 5.420,00

TORRE EIFFEL • PARISSANT. DE SÃO MIGUEL SANTUÁRIO DE LOURDES CHARTRES

US$ 5.305,00 + taxas embarques US$ 115,00

DE 09 A 14
DE FEVEREIRO

DE 2025

Padre Rodolfo Pasini
Paróquia São José Operário

Peregrinação aos

SANTUÁRIOS
MINEIROS

À vista R$ 3.890,00

P�egrin� é
� ao encon�o

do Sagrado!

Venha viver momentos de espiritualidade, oração,
conhecimento, partilha, devoção e lazer.
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